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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

. 88888s, PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

A 

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
NESTA CASA 

REQUER QUE A CASA OFICIE CORRESPONDÊNCIA AO SENHOR PREFEITO 
MUNICIPAL PROFESSOR ROBERTO LUNELLI E À SECRETÁRIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO PROFESSORA JAQUELINE SUSANA BORILLI FÁVERO, 
SOLICITANDO ESTUDOS NO SENTIDO DE VIABILIZAR UM NOVO LOCAL, MAIS 
AMPLO E MAIS PRÓXIMO, PREFERENCIALMENTE DENTRO DA ÁREA URBANA 
DE NOSSA CIDADE PARA A INSTALAÇÃO E O FUNCIONAMENTO DA ESCOLA 

• MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL ESPECIAL CAMINHOS DO APRENDER, 
LOCALIZADA NA COMUNIDADE DA CAPELA DAS ALMAS — LINHA 
LEOPOLDINA — DISTRITO VALE DOS VINHEDOS. SEGUE EM ANEXO ABAIXO- 
ASSINADO DOS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS DE TODOS OS ALUNOS COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS QUE ESTUDAM NO REFERIDO EDUCANDÁRIO. 

O Vereador VALDECIR RUBBO, Presidente da 
Câmara Municipal e Líder da Bancada do PDT, vem respeitosamente à presença de V.Exa., 
solicitar o acima exposto. 

Hoje, a escola atende 15 alunos com necessidades 
especiais. Sua localização, na Comunidade das Almas, Linha Leopoldina, Distrito Vale dos 
Vinhedos, prejudica o trabalho de seus profissionais, pois a distância é muito grande. Os alunos, 
na ida e na volta, também sofrem transtornos, pois todos residem nos bairros e interior de nosso 
município, ou seja, na região oposta, pois nenhum aluno é daquela região, provocando uma 
situação de desconforto. Os pais encontram dificuldades de acompanhar seus filhos na escola e em 
reuniões devido a grande distância. 

Pela localização da escola, muito longe do perímetro 
urbano, os professores e os profissionais encontram sérias dificuldades de chegar e de voltar do 
referido colégio. A escola, principalmente por estar situada longe de nossa cidade, atualmente, 
sente a falta de alguns profissionais: um professor de educação física; uma monitora e de um 
técnico de enfermagem. 

A escola que já realiza um excelente trabalho, através de 
sua direção, professores e demais profissionais, ainda assim, poderia realizar o trabalho com um 
atendimento mais qualificado caso a mesma tivesse suas instalações mais centralizadas aqui na 
cidade. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

itams, PALÁCIO 11 DE OUTUBRO 

Pelo exposto, temos a plena certeza de que V.Exa. não 
medirá esforços para atender este importante pedido. 

Nestes Termos, 
pede deferimento. 

Bento Gonçalves, de março de 2010. 

--- 
Vereador VALDECIR RUBBO 
Presidente da Câmara Municipal 

Líder da Bancada do PDT • 

• 



ESCOLA MUNICIPALDE ENSINO FUNDAMENTALESPECIALCAMINHOSDO 
APRENDER 

VIATRENTO, SIN - LINHALEOPOLDINA- FONE: 3454.3075 

HISTÓRICO 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Especial Caminhos 
do Aprender foi inaugurada em 29 de dezembro de 2009, na Via Trento, s/n°, Linha 
Leopoldina (Vale dos Vinhedos), próximo a Capela das Almas. A escola foi criada, estruturada 
e regulamentada pela equipe da Secretaria Municipal de Educação na gestão da Secretária 
Municipal de Educação Sra. Professora Berenice Bondan Baruffi, com apoio do então Prefeito 
Municipal Sr. Alcindo Gabrielli e aprovada pelo Conselho Municipal de Educação através do 
Decreto de Designação e Denominação n ° 6.698, de 02/12/08. Tomou posse como primeira 
Diretora da Escola, indicada pela SMED, a Professora Sra. Neide Maria Romagna Rossetti. O 
nome da Escola —Caminhos do Aprender —foi escolhido por colegas, professoras da SMED. 

Essa conquista, da Escola Municipal Especial, foi uma luta e 
perseverança de pais e amigos de crianças e jovens autistas, associados da Associação Gota D 
" Água, atendidos no Centro de Apoio ao Autista pela associação, sendo que essa clientela 
não teve acesso e oportunidade de atendimento educacional na rede educativa de Bento 
Gonçalves devido a sua deficiência. 

Em 4 de março de 2009 a escola iniciou suas atividades para 
o ano letivo de 2009 com a supervisão da nova equipe da Secretaria Municipal de Educação 
sob a coordenação da Secretária Sra. Professora Jaqueline B. Fávero. Nesta data iniciou-se 
com onze alunos, passando a quinze até agosto do mesmo ano. 

A EMEFECaminhos do Aprender tem por filosofia auxiliar a 
construção do conhecimento, através da aprendizagem que torne os alunos participativos na 
obtenção de sua autonomia quando o aluno não se beneficiar do sistema regular de ensino 
propondo uma educação que tenha por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe 
formação adequada para o exercício da cidadania, respeitando sua individualidade e 
proporcionando-lhe meios para sua autonomia. A Escola Especial surge com uma proposta 
inovadora, aberta, flexível, funcional, natural, cujo trabalho deve ser embasado 
constantemente em estudos pesquisas, experiências e nas avaliações feitas sobre o 
desenvolvimento dos alunos. Tem como missão proporcionar ao aluno com Transtorno Global 
de Desenvolvimento a oportunidade de um convívio social e educativo que respeite suas 
limitações, sua individualidade e favoreça significativamente seu desenvolvimento global 
como ser humano. 

" Não importa o tamanho dos nossos obstáculos, mas o 
tamanho da motivação que temos para superá-los." Augusto Cury 



Este relatório está sendo apresentado a pedido de pais, 
professores, funcionárias e amigos(as) dos alunos(as) da EMEFECaminhos do Aprender com o 
objetivo de conquistar com o Poder Público Municipal a transferência da referida escola 
especial para uma área mais próxima e de acesso mais facilitado às pessoas que necessitam 
freqüentá-la. 

O local onde a escola está instalada foi determinado pela 
Secretaria Municipal de Educação, gestão de 2008, com aprovação dos pais, pois entre "ter 
uma escola longe e não ter" era melhor assim, e era o único prédio disponível do Poder 
Público e adequado, pois era uma antiga escola desativada. Ainda no primeiro semestre de 
2009, a direção da escola procurou o Dr. Ivanir Zandoná, Secretário Municipal da Saúde 
solicitando apoio e orientação para o atendimento aos alunos uma vez que como escola nova 
com clientela "especial" não poderia ser responsabilidade somente da área da educação em 
relação ao atendimento desses alunos , mas sim deveriam andar juntas as áreas de 
atendimento da educação e saúde, havendo concordância com o Secretário que também se 
prontificou em agendar uma reunião com o COMUDEF, Administraçaõ Pública, Secretaria 
Municipal de Educação e escola para solicitar a transferência da escola de local por achar 
muito distante e inviável devido aos alunos serem portadores de comprometimentos que 
possam decorrer de atendimentos emergenciais. Nesta reunião, agendada por ele em 
01/07/09, se fizeram presentes o Secretário Municipal da Saúde, Dr. Ivanir Zandoná; 
Secretária de Governo, Sra. Eliana Passarin; Secretária Municipal de Educação, Sra. Jaqueline 
Fávero acompanhada da professora Silvia Sonza; Presidente do Conselho Municipal do 
Deficiente, Sra. lvete ficou a promessa da sra. Eliana Passarin de procurar um novo local para 
a escola com brevidade. 

O que nos leva ao pedido de transferência do local da escola 
são algumas e importantes dificuldades decorrentes da distância onde está instalada. 

- O espaço físico das salas de aula para alunos especiais é limitado; precisam de salas 
mais espaçosas e amplas para serem melhor trabalhados e terem um desenvolvimento mais 
satisfatório; 

- não há área para dias de chuva e frio e nesses dias , sem espaço para o recreio ou 
para atividades amplas e recreativas eles se tornam agitados e agressivos; 

- não há acesso de linha urbana de ônibus, por isso temos dificuldades de conseguir 

profissionais para trabalhar na escola. Os profissionais que trabalham na escola dependem de 
condução própria para se deslocar ao trabalho e quem não tem carro precisa da carona de 
alguém. Estamos tentando locar um transporte particular, mas não estamos conseguindo 
nenhuma empresa com disponibilidade de horários e o custo se torna elevado. 

- Devido a falta de linha urbana, os pais também não têm acesso à escola, somente os 
que têm condução própria (que é minoria). Inclusive as reuniões de pais precisam ser 
agendadas fora da escola, no centro da cidade ou na SMED, para que eles possam participar. 
Os eventos e as datas comemorativas também precisam ser facilitados para que haja 
participação da família, tornando um agendamento difícil. 

- Um dos comprometimentos mais significativos dos nossos alunos é sua interação social 
com os outros, com os ambientes e consigo mesmo. Para trabalhar com eles nesse aspecto 
precisamos integrá-los em diferentes propostas de trabalhos onde se incluem passeios e 
visitas em outras escolas, mercados, praças, lojas, cinema, etc. Para essa proposta de 
trabalho envolve transporte que é bastante dificultado e oneroso pelo local onde a escola 
está inserida acarretando na não realização do trabalho. 

r 



- Nossos alunos além da síndrome do autismo apresentam outros comprometimentos 
clínicos, sendo alguns deles portadores de possibilidades de crises convulsivas que decorre de 
atendimento imediato comprometido pela localização da escola e por não ter um transporte 
público disponível na escola para os alunos e equipe, se necessário. 

Convém ressaltar que a escola está instalada num local que 
contempla uma área maravilhosa e tranquila que é o Vale dos Vinhedos. A comunidade local 
sempre foi muito acolhedora, recebe sempre nossos alunos com carinho e respeito onde eles 
realizam seus passeios com tranquilidade, fazem atividades diversificadas pelos arredores, 
deliciam frutas, sucos e demais delícias da vizinhança realizando um trabalho de inclusão 
muito significativo para todos nós, mas precisamos pensar mais nas necessidades dos nossos 
alunos e no momento ,o local e a distância interfere significativamente no desenvolvimento 
saudável deles. 

Bento Gonçalves, 15 de março de 2010 . 

:,'IEFE Caminhos do Aprendei 

....... . 	. 	..... • ... . 	...... 	.• • . 
Diretora 

Lscoia Municipal De Ensino Especial 
Caminhos Do Aprender 

Decreto de Reativação n° 6.683, 
de 19/11/08 

Decreto de Designação e Denominação 
n °  6.698, de 02/12/03 
2r 	Auoriz. de Puni;,.; 

r' 014/2933 
cri";;) 	- 
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